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CONTEXTO

O Instituto Ling que encerra o ano de 2021 é uma 
entidade que demonstrou seu amadurecimento, bem como 
capacidade de crescer e se aperfeiçoar em um cenário 
marcado pela incerteza.

Ainda sob o impacto da pandemia da Covid-19, mas sem o 
fator surpresa que caracterizou 2020, o planejamento 
do ano foi construído sob os seguintes fundamentos: 

Inovação – exploração de diversos formatos de 
atividades, com novos parceiros e públicos, aproveitando 
em especial o potencial do ambiente online e o 
aprendizado do ano anterior.

Excelência  – esforço contínuo para garantir qualidade, 
tanto na seleção de talentos – através dos processos 
de bolsas de estudo –, como na programação – através 
dos artistas e professores convidados, dos conteúdos 
abordados e do atendimento aos requisitos técnicos 
nos eventos presenciais ou virtuais.
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Olhar atento ao redor – busca por pautas de 
crescente interesse da comunidade, como diversidade, 
sustentabilidade e questões de gênero, ganharam mais 
espaço na programação. 

Responsabilidade e prudência – prioridade à saúde 
e segurança de colaboradores, clientes e parceiros. A 
reabertura total do centro cultural ocorreu somente em 
8 de setembro, em um cenário de controle da pandemia 
e amplo alcance da vacinação.

Flexibilidade – planejamento tanto dos processos de 
bolsas de estudos quanto da programação cultural de 
modo a serem a se adaptarem a diferentes formatos, 
conforme as circunstâncias demandassem.

Otimização dos recursos – procurar sempre fazer 
mais e melhor com menos, seja na manutenção predial, 
nas despesas administrativas, nos processos seletivos 
ou na produção dos eventos da programação, mesmo 
estando com boa parte dos custos coberta via recursos 
de incentivo fiscal, no caso do Plano Anual, ou doação 
das empresas Évora. 

Sinergia – busca crescente por pontos de confluência 
entre o centro cultural e área de bolsas de estudo, 
resultando em atividades protagonizadas por bolsistas 
e voltadas ao público em geral, entre outras ações 
conjuntas.

Flexibilidade e otimização de recursos foram 
especialmente importantes: pela primeira vez desde 
2017, não se obteve a aprovação do Plano Anual de 
Atividades para 2022 devido à mudança na forma de 
avaliação de projetos por parte do governo federal, 
o que, na prática, limitou a aprovação de planos 
plurianuais a museus públicos e excluiu entidades 
como o Instituto Ling.  

Para fazer frente a essa situação, foram celebradas 
parcerias com produtores locais e entidades de 
projeção nacional, como Osesp e Museu de Amanhã, para 
a realização de eventos no centro cultural ou online. 
Além disso, até o final do primeiro semestre será 
possível realizar atividades previstas e custeadas 
pelo Plano Anual 2021. Dessa forma, está garantida 
uma programação inédita, variada e de qualidade nos 
próximos 12 meses.
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PERSPECTIVAS

O planejamento do próximo ano, realizado ao longo de 
2021, prevê que a maior parte de atividades ocorra no 
formato presencial, incluindo programação cultural, 
processos seletivos de bolsas e eventos de networking 
da rede de bolsistas.
Embora tenha sido a solução viável para momentos de 
público reduzido, haverá sensível diminuição na oferta 
de eventos híbridos em 2022, uma vez que o custo é alto 
para garantir uma boa qualidade técnica de transmissão 
e a presença de equipamentos e técnicos de filmagem 
por vezes prejudica a experiência da plateia local. 
Mais ainda, considera-se a experiência presencial 
imprescindível na vocação do centro cultural como um 
local de convívio e fruição. 



2021 em números



25total de bolsas

investimento

US$ 627 mil

total de bolsas  E  INVESTIMENTO desde 1995

392 US$ 8,2 milhões

start mba/mpa
27a edição - Mestrado em Administração de 
Empresas (MBA), Administração Pública ( MPA) 
ou Políticas Públicas (MPP).

llm institutO LING / GOuVêA VIEIRA
18a edição - Mestrado em Direito.

jornalista de visão 
12a edição - Voltado a profissionais da imprensa, 
mestrados de livre escolha e especialização.

global competitiveness leadership
14a edição -  Especialização em liderança 
pela Georgetown University.

13

3

6

3

bolsas de PÓS-graduação no  EXTERIOR em 2021



bolsas de graduação no  brasil em 2021

total de bolsas

investimento

US$ 46,3 mil

total de bolsas  E  INVESTIMENTO desde 1995

812 US$ 759 mil

84

No ano de 2021, devido à pandemia, não foram 
oferecidas bolsas para o Programa Futuros 

Engenheiros, de fomento à carreira em Engenharia 
e GuESP, que oferece bolsas de estudo para 
cursar um semestre no IIT. 

VOAR
Bolsas para graduação em universidades 
brasileiras para egressos da 
Associação Primeira Chance.

CMPA
Bolsas de estudo para alunos do 
Colégio Militar de Porto Alegre.

16

PROJETO ÉVORA
Bolsas de estudo para filhos de 
funcionários das empresas 

38

30



1918

800

700

600

500

400

300

200

100

va
lo

re
s 

de
 b

ol
sa

s 
(u

S$
) m

il

3 7 6 5 75 54
8 8 8

34 35 37 36
42

62
68

81
76

80
84 87

100 102
105 109

1995 1996 1997 19981999 2000 20012002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
bolsas CONCEDIDAS

bolsas concedidas desde 1995 no  brasil e exterior



2120

273

201

260

96

142

2017 2018 2019 2020 2021

ATIVIDADES realizadas nos últimos 5 anos

ATIVIDADES realizadas em 2021

139 + 3 exposições

PROGRAMAÇÃO CULTURAL 2021PROGRAMAÇÃO CULTURAL 2021

PERCENTuAL E 
Número de participantes 

15.546 participantes

1.275 participantes 

1.275 participantes 

85,23%

7,77%

7%

FORMATO 
DAS atividades 

107
ONLINE

19
HÍBRIDO

16
PRESENCIAl

HÍBRIDO

presencial

online
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número de visitantes nos últimos anos

número de visitantes 2021

22.58926.408

2016 2017 2020 [dado não 
disponível]

36.752

42.528

2018 2019

46.674

2021
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29,77 mil 
seguidores

2020: 
25,37 mil 
seguidores

+17 %

instagram
6,92 mil 
seguidores

2020: 
2,89 mil 
seguidores

+139 %

YOuTuBE

0,96 mil 
seguidores

2020: 
0,87 mil 
seguidores

+10 %

TWITTER

FACEBOOK
29.056
likes

2020: 
29.161 
likes

-1 %

A plataforma YouTube foi a principal ferramenta 

de divulgação dos conteúdos da programação do 

Instituto Ling em 2021, alcançando 6.923 seguidores, 

o que representou um crescimento de 139% em relação 

ao ano anterior. 

Os vídeos tiveram 103.986 visualizações, 

número que inclui vídeos públicos, privados e 

não listados, uma alta de 171% em comparação com 

2020. Essas visualizações resultaram em mais de 

30 mil horas de exibição, indicador que mede 

o tempo que os espectadores ficaram assistindo 

aos vídeos do canal. 

A abertura da Formação em Arte e Tecnologia, no 

dia 15/3, foi o evento mais visto do canal. Foram 

6.647 visualizações da aula magna ministrada por 

Marcello Dantas, curador da 13ª Bienal de Arte do 

Mercosul.  

Redes sociais EM 2021

Clique sobre o 

ícone da sua rede 

social favorita  

para acessar o 

Instituto Ling na 

data atual. 

REDES SOCIAIS EM 2021

https://www.facebook.com/InstitutoLing
https://www.instagram.com/instituto.ling/
https://www.youtube.com/c/InstitutoLingCultural
https://twitter.com/InstitutoLing
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(re) encontros

O planejamento de 2021 previu um retorno gradual das 
atividades presenciais, acompanhando a expectativa de 
melhora do cenário da pandemia e, em consequência, a 
diminuição de restrições a eventos sociais, corporativos 
e culturais.
Assim, a reabertura parcial do centro cultural 
aconteceu o dia 4/2, tendo como atração a exposição 
“Decupagem”, da artista plástica Iole de Freitas. 
Os protocolos segurança instituídos em 2020 para 
colaboradores, parceiros e prestadores de serviços 
foram estendidos aos visitantes, incluindo, entre 
outros, o uso obrigatório de máscara em todos os 
espaços, distanciamento mínimo de um metro entre cada 
pessoa e distribuição de dispensers com álcool gel 
pelo prédio. O acesso à exposição deu-se através de 
agendamentos, limitados a grupos pequenos e horários 
reduzidos. Da mesma forma, a loja Pra Presente voltou a 
funcionar, mediante agendamento com a proprietária. Já 
as atividades musicais aconteceram em formato híbrido 
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no salão de eventos, com público reduzido e composto 
em sua maioria por convidados. 
O movimento de retomada da programação presencial 
foi interrompido no final de fevereiro, com o aumento 
drástico no número de casos e de óbitos no estado 
e edição de decretos restringindo as atividades. Os 
meses seguintes foram marcados por discrepâncias entre 
os poderes municipal e estadual com relação às regras 
e protocolos para a realização dos eventos. Mais uma 
vez, optou-se pela prudência e a programação seguiu 
online, com esparsos eventos presenciais – locações, 
no caso. 
À medida que a vacinação avançou no estado e as condições 
sanitárias melhoraram, voltou-se ao planejamento da 
reabertura. No dia 8/9, o centro cultural voltou a receber 
público em horário integral – de segunda a sábado, 
das 10h30 às 20h, sem necessidade de agendamento. O 
retorno das atividades incluiu a abertura diária da 
loja Pra Presente e o retorno ao funcionamento da 
cafeteria do prédio, desativada desde março de 2020, 
agora sob o comando da Chef Lúcio Gastronomia.

O primeiro mês de reabertura contou com programação 
especial, com apresentações musicais e palestra do 
projeto Escola de Pais. As atividades aconteceram em 
formato híbrido – plateias reduzidas no centro cultural 
e transmissão online. 

Amostra do menu preparado 

pelo CHEF LÚCIO para 

o CAFÉ bISTRÔ do 

iNSTITuTO lING
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Para o recebimento do público, os protocolos Covid-19 
foram amplamente divulgados e atualizados sempre que 
necessário, ficando disponíveis para consulta no site:  

https://institutoling.org.br/explore/covid-19-guia-de-
regras-para-acesso-e-visitacao-ao-instituto-ling
O desencontro da regulamentação dos poderes federal, 
estadual e municipal por vezes gerou insegurança 
jurídica, impactando nas atividades do centro cultural. 

Em outubro, um decreto estadual instituiu a exigência 
do comprovante de pelo menos duas doses de vacinação 
– o chamado passaporte vacinal – para eventos sociais 
e corporativos, shows e similares. Em paralelo, a 
portaria 44 da Secretaria Especial da Cultura (federal), 
editada em novembro, proibiu a exigência do passaporte 
para eventos culturais financiados com recursos da Lei 
Rouanet. Para evitar descumprir alguma das legislações, 
foram cancelados os eventos presenciais do Plano Anual 
programados para novembro e dezembro. 

Protocolos Covid-19



20
21

bolsas de
estudo
destaques
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O valor destinado a bolsas de pós-graduação no exterior 

noa ano de 2021 foi de US$ 627 mil, contemplando 
25 bolsas. No acumulado, desde 1995 foram concedidas 
392 bolsas de estudos para cursos de mestrado e pós-
graduação, totalizando US$ 8,2 milhões investidos.

valor investido X  NÚMERO DE bolsas NO EXTERIOR DESDE 1995

$100

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

$200

$300

$400

$500

$600

$700

$800
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Oficina “Lei de Acesso à Informação – como usar”

Integrando a grade de cursos do ano, a oficina “Lei 
de Acesso à Informação – como usar” aconteceu em 3 e 
10/5. A atividade foi uma parceria entre o Instituto 
Ling e a agência de dados Fiquem Sabendo, que tem como 
cofundador e vice-presidente da agência o bolsista Luiz 
Fernando Toledo (Jornalista de Visão 2019), ministrante 
do workshop. 

Live 
 “Brasil – Paraíso Restaurável”

Buscando debater a economia sustentável e as 
oportunidades para o Brasil, o Instituto Ling promoveu 
uma conversa no Instagram no dia 30/6. A live contou 
com os três autores do livro: Jorge Caldeira, Luana 
Schaib e a bolsista Julia Sekula  (MBA/MPP 2020).
Finalista do Prêmio Jabuti 2021, não ficção, categoria 
Economia Criativa.
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O painel realizado em 30/8 reuniu os bolsistas Bruno 
Bodart (LLM 2017), Felipe Camozzato (GCLP 2015) e Geanluca 
Lorenzon (GCLP 2014), com mediação de Eloy Oliveira 
(MPA 2014). Os três painelistas atuam na esfera pública, 
respectivamente nos poderes Judiciário, Legislativo e 
Executivo. No mesmo evento aconteceu a apresentação 
dos bolsistas 2021, transmitida simultaneamente pelo 
Youtube e aberto ao público, permitindo pela primeira 
vez a familiares e demais interessados acompanhar o 
evento, cuja gravação também está disponível no canal
do Instituto Ling no Youtube.

O projeto, onde bolsistas compartilham com a rede do 
Instituto Ling iniciativas em que estão envolvidas, 
contou com três edições em 2021, todas disponíveis 
para visualização no canal do Youtube.

8/3
Ana Kertesz (MBA 2000) – HOWtoLIVEit
Italo Cunha (GCLP 2019) – Marquei
João Abreu (MPA 2017) – Impulso Gov

17/5
Eric Hadmann Jasper (LLM 2009) – Vantagem Auferida
Jefferson Vianna (Voar 2015-2017) – Associação Cactus
Julia Sekula (MBA/MPP 2020) – Brasil: Paraíso 
Restaurável

6/12
Caio Rolim (MBA 2020) – Legisla Brasil
Felipe Neves (LLM 2018) – Constituição na Escola
Gustavo Vaz (MBA 2016) – EmCasa

CONEXÕES LING

PAINEL 

“É POSSÍVEL TRANSFORMAR O ESTADO BRASILEIRO?”

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DWil3WFMm_MI%26ab_channel%3DInstitutoLing


20
21

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL
destaques
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No retorno às atividades presenciais, a 

programação musical trouxe ao centro cultural 

as artistas internacionais: o pianista russo 

Evgeni Mikhailov (15/9), a pianista 

australiana Primavera Shima (18/9) e a 

cantora norte-americana Nora Jean Bruso 

(10/12).
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A retomada do formato presencial do Poa Jazz 

Festival aconteceu no Instituto Ling, no dia 

6/11, com seis apresentações de grandes artistas 

da cena instrumental, entre eles o grupo Delvon 

Lamarr Organ Trio (EUA) e o pianista Cliff 

Korman (EUA) – esses dois últimos, assim como o 

show de Lula Galvão, com ingressos esgotados.  
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Considerado uma 

das revelações do 

jazz brasileiro 

contemporâneo, o 

pianista e compositor 

pernambucano 

Amaro Freitas 
apresentou-se no dia 

25/9, com lotação 

completa.
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A peça foi premiada em 
duas categorias do Prêmio 
Açorianos de Teatro Adulto 
2021: melhor espetáculo e 
melhor direção para Camila 
Bauer e Bruno Gularte.

Entre os dias 26 e 29/5, o Instituto Ling exibiu em 

seu canal do Youtube os quatro espetáculos do projeto 

Ponto de Teatro selecionados em abril de 

2020 e que, devido à pandemia da Covid-19, tiveram 

formato adaptado ao digital. Com uma estreia por 

dia, as obras #Paraíso Afogado, Quase Corpos, 

A Vó da Menina e o infantil Sr. Esquisito foram 

gravadas e transmitidas online, seguidas de um bate-

papo ao vivo com os criadores ao final de cada 

exibição.  

A Vó da Menina
Prêmio Açorianos 2021
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O projeto que reúne o jornalista e crítico 
de cinema Roger Lerina e o escritor Pedro 
Gonzaga para uma conversa sobre livros 
marcantes e suas respectivas adaptações 
seguiu com sucesso em 2021. Foram 6 edições 
virtuais, com um público total de 384. 

ADAPTAÇÃO: ENTRE A LITERATURA E O CINEMA

A POESIA DE OLIVEIRA SILVEIRA

No ano em que Oliveira Silveira completaria 80 

anos, o projeto Poesia no Ling realizou uma edição 
especial dedicada à obra do poeta gaúcho, um 

dos idealizadores do Dia da Consciência Negra. A 

atividade foi conduzida pelo professor de literatura 

Jorge Froés no dia 17/11. 
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O Clube de Leitura teve seis edições em 2021. 
Uma das atividades de maior sucesso foi o bate-
papo no dia 23/3 com Nelida Piñon, ocupante da 
cadeira nº30 da Academia Brasileira de Letras.  
A escritora e professora da UFRGS Jane Tutikian 
conduziu a conversa sobre Um dia chegarei a 
Sagres, mais recente livro da autora carioca. 

A produção artística feminina desde o 
Renascimento até a contemporaneidade 
recebeu destaque em 6 encontros virtuais 
para discutir e observar as obras, as 
trajetórias e o contexto histórico em que 
surgiram e se estabeleceram diferentes 
artistas mulheres. As aulas foram 
ministradas ao vivo, exclusivamente por 
profissionais mulheres.

AS MULHERES NA ARTE: 
UMA HISTÓRIA AINDA POUCO CONHECIDA

uMA IMORTAL NO CLuBE DE LEITuRA
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ARTE E TECNOLOGIA

A Formação em Arte e Tecnologia foi realizada em 
parceria com Parque Científico e Tecnológico da PUCRS 
(Tecnopuc), buscando formar novos públicos e refletir 
sobre a potencialização da arte nos ambientes digitais. 
O projeto inédito foi oferecido de forma gratuita e em 
formato online em sua primeira etapa, que foi realizada 
de março a julho, com aulas disponíveis no canal do 
Youtube do Instituto Ling. 
A segunda etapa do projeto, de setembro a dezembro, 
envolveu a seleção de oito grupos – formados por alunos 
da formação – que puderam desenvolver seus projetos nos 
laboratórios do Tecnopuc. O programa terá continuidade 
em 2022, em parceria com o Museu do Amanhã.
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Curadoria: João Bandeira
janeiro a maio 2021
A mostra contemplou os mais de 40 anos de atuação da artista 
mineira, apresentando 26 obras e 90 documentos, desde filmes 
em Super 8 da década de 1970 até produções mais recentes, 
em inox recortado, além de esculturas em materiais diversos, 
como fio de cobre e latão, fotografias, maquetes e desenhos.

IOLE DE FREITAS
DECuPAGEM
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A exposição do pintor, desenhista, escultor, escritor, 
cineasta, cenógrafo e compositor paulista reuniu uma 
performance inédita homônima, pensada especialmente 
para o centro cultural, e outras 11 obras, entre elas 
o filme Iluminai os Terreiros e a instalação em áudio 
Carolina. A performance inédita Dito e Feito – Aos 
Vivos, Porto Alegre aconteceu ao vivo entre os dias 
15 e 18 de junho e pode ser conferida na íntegra no 
canal do YouTube.

Curadoria: Tiago Mesquita
junho a setembro 2021

NuNO RAMOS 
DITO E FEITO – AOS VIVOS, PORTO ALEGRE
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Curadoria: Neiva Bohns 
outubro 2021 a março 2022
A exposição do artista gaúcho reuniu 
quatro esculturas inéditas, confeccionadas 
em madeira, que retratam de forma não 
literal fenômenos da natureza. 

MAuRO FuKE
O RIO, A NuVEM, O ARQuIPÉLAGO E A ÁRVORE
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O acervo permanente passou a contar com nova obra de Guilherme Dable, 
artista nascido em Porto Alegre em 1976.

projeto acervo

Não um tempo, mas um lugar, 2O21
acrílica sobre tela 

GuILHERME DABLE   
(Porto Alegre, 1976)
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Editora: Caroline Zatt da Silva
cultura@jornaldocomercio.com.br

Receber o público. Uma coi-
sa tão trivial, requisito básico para 
qualquer espaço cultural - e que vi-
rou a grande meta para 2021, o pas-
so decisivo para superar uma pan-
demia que tanto prejudicou quem 
trabalha com arte no ano que pas-
sou. Um dos espaços de Porto Ale-
gre que precisou se reinventar em 
meio às restrições impostas pela 
Covid-19, o Instituto Ling preparou 
diferentes formatos para sua pro-
gramação, adaptando-se às possi-
bilidade na medida em que os de-
cretos municipais e estaduais forem 
relaxando suas restrições.

As atividades online, ofereci-
das desde maio do ano passado, 
seguirão disponíveis no site insti-
tutoling.org.br. Entre elas, estão o 
Clube de Leitura, o Poesa no Ling 
e o Conversas sobre Arte, além de 
duas programações infantis, o Mu-
sicalização para Crianças e o Con-
tando e Cantando Histórias. As 
apresentações musicais, por sua 
vez, devem adotar um formato hí-
brido, permitindo um pequeno 
público no Salão de Eventos, mas 
mantendo a opção de assistir onli-

ne. Nesse formato, a expectativa é 
de realizar shows mensais, além de 
audições comentadas. 

Existe a possibilidade de que 
essas atividades acabem sendo 
realizadas em caráter 100% vir-
tual, caso ainda não haja liberação 
para público. A programação defi-
nitiva para 2021 deve ser divulgada 
nas próximas semanas. “De início 
(por volta de maio de 2020), confes-
so que eu tinha bastante dúvida se 
devíamos mesmo passar para esse 
contexto digital”, diz Carolina Ro-
sado, gerente do Instituto Ling. “E 
uma das coisas que nos inspirou a 
levar a ideia adiante foi a resposta 
da consulta que fizemos com nos-
sos clientes. Vários disseram que o 
que fazíamos era importante para a 
qualidade de vida deles”, relembra.

Outra atividade híbrida pre-
vista para 2021 é um programa de 
formação em arte e tecnologia, vol-
tado à potencialização da arte nos 
ambientes digitais e desenvolvido 
em parceria com o Tecnopuc Cria-
lab, laboratório do Parque Científico 
e Tecnológico da Pucrs. Entre março 
e julho, as aulas teóricas devem ser 
transmitidas online, com a expecta-
tiva de encontros presenciais a par-
tir do segundo semestre.

Algumas coisas, é claro, só po-
dem ser plenamente vivenciadas de 
forma presencial. A mostra Decupa-
gem, da artista plástica mineira Iole 
de Freitas, está instalada na gale-
ria do Instituto Ling e aguardando 
o aval do poder público para visi-
tação, via agendamento e com pú-
blico reduzido. Projetos como o Cine 
Sentidos, que mistura cinema e ati-
vidades de imersão teatral, e o Con-
certos Ling para a Juventude tam-
bém aguardam a volta do público 
para que possam ser retomados.

“Fizemos consultoria com a 
Santa Casa para preparar o prédio, 
de forma a atender os protocolos sa-
nitários da melhor forma. Mas não 
faz sentido agora, em um momen-
to de bandeira vermelha, promover 
atividades que envolvam riscos”, 
afirma Carolina Rosado. Seja como 
for, a perspectiva de acessar o Ling 
online deve permanecer, mesmo 
quando o pior da pandemia tiver 
ficado para trás. “Tenho escutado 
muito coisas como ‘eu não conhe-
cia o Instituto Ling e agora, quando 
puder entrar, eu faço questão de ir’. 
Não existe voltar atrás (nas trans-
missões online), é incontestável o 
ganho que isso proporciona em am-
pliação e formação de público.”

Enquanto o público não vem

CARLOS STEIN/VIVA FOTO/DIVULGAÇÃO/JC

Instituto Ling desenha para 2021 
programação com eventos híbridos, 

que permitam pequeno público 
enquanto seguirá exibição online

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br

CENTROS CULTURAIS

Fundação Iberê prepara novas 
mostras, mantendo agendamento

A Fundação Iberê também 
já projeta suas atividades para 
2021. Recebendo visitantes desde 
setembro, mediante agendamen-
to e com cobrança de ingresso, 
o espaço cultural deve manter a 
mesma política, segundo o dire-
tor-superintendente Emilio Kalil 
- pelo menos enquanto a pan-
demia não der margem para 
encontros mais amplos entre a 
arte e aqueles que a apreciam 
na Capital.

“Vai ser um ano totalmen-
te condicionado à rapidez com 
que a vacina (contra Covid-19) 
for disponibilizada no Brasil. Se 
a vacina não surgir rapidamen-
te, seguiremos com a política de 
agendamentos. Já temos algu-
mas exposições importantes pro-
gramadas, caso a normalidade 
se estabeleça”, acrescenta Kalil.

Entre fevereiro e março, 
deve ser aberta a exposição O fa-
buloso universo de Tomo Koizu-
mi. O designer de vestidos japo-
nês é considerado um dos nomes 
em ascensão no mundo fashion, 
e a mostra abre um novo univer-
so dentro das temáticas da Fun-
dação Iberê, já que é a primeira 
vez que o espaço abriga peças li-

gadas ao mundo da moda.
Para maio, a proposta é es-

tabelecer um diálogo entre dois 
artistas, cada um ocupando um 
dos andares do Iberê. Uma das 
exposições, inédita, abre espa-
ço para Eduardo Haesbaert, res-
ponsável pelo ateliê de gravura 
da Fundação e que foi assisten-
te e impressor de Iberê Camar-
go durante os anos 1990. A outra 
mostra trará obras em papel do 
artista paulista Arnaldo de Melo, 
que destacou-se pelo trabalho de-
senvolvido na Alemanha duran-
te os dias da derrubada do Muro 
de Berlim. Kalil garante que tam-
bém haverá ao menos uma ex-
posição destinada ao próprio Ibe-
rê Camargo, cujos detalhes ainda 
estão em discussão.

“Minha maior alegria (du-
rante a pandemia) foi ver que o 
mundo artístico não para. É emo-
cionante ver artistas do Brasil 
todo propondo atividades e ex-
posições novas”, anima-se Ka-
lil. “Espero que consigamos sair 
logo desse momento pandêmico, 
para termos uma casa mais aber-
ta e podermos transitar com mais 
tranquilidade nas escolas, onde 
temos nosso projeto educativo.”
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Responsabilidade social

Oficina de Choro democratiza ensino musical

O choro pode ser considerado 
mais do que um gênero musical, 
um ritmo ou uma maneira de se 
tocar instrumentos. Servindo de 
alicerce para o aprendizado de 
diversos estilos como o samba, a 
polca, a valsa e o tango, ele é re-
conhecido como uma das lingua-
gens da música popular brasileira 
(MPB) e, por isso, ganhou espaço 
para o seu ensino e aprendizado, 
há 17 anos, na Oficina de Choro, 
que inicia 2021 com a abertura de 
novas vagas para aulas gratuitas e 
a apresentação de novidades.

Pelo terceiro ano consecutivo, 
o projeto conta com o apoio do 
Instituto Ling, instituição sem fins 
lucrativos voltada para a transfor-
mação da sociedade através da 
educação e da cultura, e, este ano, 
a oficina irá disponibilizar 3 cursos 
diferentes. Além das já tradicionais 
disciplinas teóricas, que exploram 
harmonia e história da música, e 
as aulas práticas de instrumento, o 
projeto irá expandir seu programa 
na área de criação, voltada à com-
posição de choros e sambas.

O aluno poderá optar entre os 
cursos de Novos Chorões, voltado 

para os iniciantes, de Roda de Cho-
ro (prática de conjunto) e de Com-
posição de Choro. “É uma área que 
já vinha dando certo nos últimos 
anos, mas agora esse será um dos 
nossos focos, uma vez que temos o 
objetivo de aumentar o repertório 
brasileiro, olhando para o futuro, 
buscando novos compositores 
em aulas que incentivam a criati-
vidade”, explica o diretor artístico 
e único professor do projeto, Ma-
thias Pinto. O objetivo é ampliar o 
espaço do gênero no País através 
da formação de grupos e do incen-
tivo a novos compositores.

A oficina vem exercendo um pa-
pel decisivo para o crescimento da 
cultura do choro e da música po-
pular brasileira no Rio Grande do 
Sul e no País, além de se destacar 
como um dos três maiores proje-
tos voltados ao ensino de choro no 
Brasil. Somente nos últimos dois 
anos, o projeto acolheu mais de 
500 alunos que receberam forma-
ção musical em diferentes aulas 
abertas ao público.

“De certa forma, ele preenche 
a lacuna que existe no ensino de 
música no Brasil”, sugere o pro-
fessor. Ele explica que, hoje, ainda 
existe uma grande dificuldade de 
introduzir a MPB dentro das uni-
versidades, que foram montadas 
com uma perspectiva de conser-
vatórios de música erudita, embo-
ra este seja um cenário que esteja 
mudando ao longo dos anos, e o 
projeto busca contribuir cada vez 
mais com este processo.

No entanto, para expandir o 
alcance das aulas e atingir novos 
públicos, a Oficina de Choro bus-
ca parceiros que possam ajudá-los 
a superar alguns dos obstáculos 

João Pedro Rodrigues
cadernoempresas@jornaldocomercio.com.br

Nos últimos dois 
anos, o projeto 
acolheu mais 
de 500 alunos 
que receberam 
formação musical 
em diferentes aulas

Para participar, aluno deve possuir instrumento, o que limita adesão de grupos com menor condição financeira

DIVULGAÇÃO/TOM SILVEIRA

 » Projeto inicia o ano estimulando a formação de grupos e novos compositores

encontrados no caminho. Hoje, 
por exemplo, para participar das 
aulas, o aluno precisa possuir o 
instrumento que deseja tocar, o 
que acaba limitando a adesão de 
grupos com menores condições 
financeiras.

Apesar do financiamento da Lei 
de Incentivo à Cultura, o projeto 
ainda não consegue viabilizar a 
compra de violões, cavaquinhos, 
bandolins e pandeiros para dis-
tribuição. “Um dos principais ob-
jetivos (do projeto) é a democra-
tização. Possibilitar o ensino de 
música popular para um número 
maior de pessoas”, complementa 
o professor. “Estamos procurando 
viabilizar isso agora a partir de 
2021”. Além disso, a oficina tam-

bém busca novos professores para 
possibilitar um maior número de 
turmas.

As novas aulas serão viabiliza-
das gratuitamente a partir do dia 
6 de março. As inscrições para o 
primeiro semestre da Oficina de 
Choro podem ser feitas até o dia 
3 de março pelo e-mail oficina-
dechoroinstitutoling@gmail.com, 
pelo Facebook (@oficinadecho-
roinstitutoling) ou Instagram (@
oficinadechoro).

Todos os interessados em músi-
ca brasileira podem se inscrever. A 
oficina não tem nivelamento. Des-
sa forma, alunos de diferentes ní-
veis de conhecimento fazem o cur-
so na mesma turma, viabilizando 
a troca de conhecimento. Menores 

de idade deverão ser acompanha-
dos pelos pais ou responsáveis em 
todas as etapas do projeto.

Diferente do ano passado, em 
que as aulas foram somente onli-
ne, em 2021, a ideia é fazer uma 
turma mista, com um pequeno 
grupo presencial e um grande 
grupo de ensino à distância. O for-
mato online possibilita que alunos 
de diferentes localidades do mun-
do participem das aulas.

O curso é realizado semanal-
mente às quartas-feiras e quin-
zenalmente aos sábados. Na hora 
da inscrição, o aluno escolhe o 
instrumento que ele deseja tocar 
e, assim, receberá os materiais es-
pecíficos. É necessário um mínimo 
de 75% de presença nas aulas.
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Mesmo diante dos muitos 
obstáculos erguidos pela pande-
mia, o teatro – talvez a mais pre-
sencial das artes, e que tem no 
público uma interação fundamen-
tal para sua existência – segue 
em frente, resistindo e buscando 
novos caminhos. Até sábado, o 
projeto Ponto de Teatro será mais 
uma oportunidade para acompa-
nhar obras teatrais gaúchas em 
ambiente online, em espetáculos 
inéditos e com acesso gratuito. Se-
rão quatro peças teatrais, exibi-
das sempre às 20h – com exceção 
do sábado, às 16h.

A cada dia, uma peça será 
apresentada em sessão única, se-
guida de conversa com os reali-
zadores. Os bate-papos serão me-
diados pelo jornalista e crítico de 
teatro Renato Mendonça. As apre-
sentações serão transmitidas pelo 
canal do Instituto Ling no You-
Tube, e é possível receber o link 
direto para as atividades via ins-
crição prévia e sem custo no site 

www.institutoling.org.br.
Hoje, será apresentada a mon-

tagem Quase corpos - episódio 1: 
A última gravação, da Tribo de 
Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz. 
Em uma reinvenção livre da peça 
Krapp’s last tape, de Samuel Bec-
kett, o espetáculo traz o confronto 
de um homem, já idoso, que dia-
loga com o passado e o presente 
por meio de fitas com gravações 
de sua própria voz.

Para amanhã, está prevista a 
exibição de A vó da menina, do 
Projeto Gompa. A peça gira em 
torno de uma senhora idosa, que 
vive sozinha e, a partir da che-
gada da pandemia de Covid-19, 
tem sua neta como única conexão 
com o mundo exterior. A direção 
é de Camila Bauer e Bruno Gular-
te Barreto, com dramaturgia de 
Lígia Souza, Pedro Bertoldi e San-
dra Dani.

Encerrando a edição 2021 do 
Ponto de Teatro, a montagem in-
fantil Sr. Esquisito será exibida 
na tarde de sábado. Com texto 
original de Hermes Bernardi Jr., 
a peça traz uma formação inédi-

ta, com os artistas Arlete Cunha, 
Evandro Soldatelli e Rodrigo Vre-
ch - que trazem, com muita mú-
sica e interações lúdicas, a histó-
ria de um escritor colecionador 
de lápis, dotado da capacidade de 
fazer do mundo um lugar ainda 
mais bonito.

Aberto ainda no ano passado, 
o edital atraiu nada menos que 78 
projetos – um testemunho bastan-
te claro de como os grupos tea-
trais têm buscado espaços para a 
manutenção de suas atividades. 
“Ter essa quantidade de concor-
rentes, para selecionar apenas 
quatro... Dá para imaginar a dor 
no coração que dá ter que fazer 
essa seleção”, diz o curador Rena-
to Mendonça, em conversa com o 
Jornal do Comércio. “Conheço 
pessoas que pegaram empregos 
fora da vida artística, passaram 
a fazer entrega com bicicleta, tra-
balhar com aplicativos. É triste 
falar disso, mas as pessoas se vi-
ram”, lamenta.

Desafios gerados pela pan-
demia e que, quando chegam 
à encenação, são superados de 

forma diferente dentro de cada 
grupo. E que refletem nas novas 
realizações, de formas não raro 
inesperadas. “Dois dos temas 
principais de Beckett são a inco-
municabilidade e isolamento, e o 
Ói Nóis Aqui Traveiz começou a 
trabalhar nessa montagem antes 
da pandemia. O Projeto Gompa 
também iniciou A vó da menina 
antes da Covid-19, e é uma peça 
que fala diretamente das coisas 
que estamos vivendo. Ou seja, há 
uma certa sincronicidade”, refle-
te Mendonça.

“A expressão correta, no caso, 
é adaptar ou criar (para o espa-
ço virtual)? Geralmente, a adap-
tação não tem um resultado tão 
bom, porque a pessoa que se en-
volve no ato criativo já está pen-
sando no espaço dos atores, na 
reação do público. Então, o desa-
fio é ainda maior, porque esses 
grupos tiveram que criar ou re-
criar as encenações para um ou-
tro meio”, afirma.

Ainda que, como frisa o pró-
prio curador, fazer um teatro de 
emergência na pandemia seja 

uma contingência que atinge tam-
bém o público: “Eu vejo as pes-
soas comentando a loucura que 
estão para voltar a uma sala de es-
petáculo. Há pouco, falei com um 
aluno da Escola de Espectadores e 
ele me disse ‘Renato, eu estou lou-
co para sentir o cheiro do teatro’. 
Há esse núcleo duro, que vai vol-
tar naturalmente, mas há também 
um público flutuante, que vai ter 
que ser seduzido de volta”.

Enquanto esses dilemas não 
se resolvem de forma definitiva, 
a vivência online vai mantendo 
a chama viva, para quem atua e 
para quem assiste: “O Ponto de 
Teatro ofereceu, no começo deste 
ano, uma oficina de crítica teatral. 
E a primeira coisa que eu dizia aos 
oficinandos era: para assistir uma 
peça no meio virtual, é preciso se 
portar quase como se estivesse no 
teatro. Há uma ritualidade presen-
cial que favorece a atenção. Senta, 
te acomoda bem, de preferência 
coloca fones de ouvido, pega um 
vinho ou um suco, e tenta repro-
duzir aquela dedicação exclusiva 
da versão presencial”.

Possibilidades do teatro online

PROJETO GOMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Promovido pelo Instituto 
Ling, projeto traz peças 

como A vó da menina, com 
programação até sábado

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br

ARTES CÊNICAS

INSTITuTO LING NA MÍDIA
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RECONHECIMENTO

O diretor William Ling recebeu no dia 18/11 

a Medalha do Mérito Farroupilha, 

maior honraria atribuída pela Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Sul, por 

sua atuação empresarial e em projetos 

filantrópicos, com destaque para o Instituto 

Ling. O proponente da homenagem foi o 

deputado estadual Fabio Ostermann (Novo), 

bolsista do programa Global Competitiveness 

Leadership de Georgetown em 2008.
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o PRÉDIO
O cuidado constante com a conservação e a funcionalidade 
do centro cultural inclui tarefas de rotina e 
intervenções especiais, seja como manutenção de rotina 
ou para melhorias. As principais atividades em 2021 
foram:

- Manutenção do teto acústico do auditório,

- Manutenção dos pisos das salas de aula,

- Instalação de contador de público automático nas 
portas,

- Substituição de sistema de porta automática da 
entrada social,

- Pintura interna e externa do prédio,

- Melhorias na área de estacionamento,

- Substituição para lâmpadas do tipo LED em todas 
as dependências,

- Manutenção na cisterna do jardim,

- Revitalização do piso do salão de eventos.
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Seguindo as orientações do escritório da Silveiro 
Advogados, foram realizadas adequações à LGPD, com 
inserção de Termos de Uso e Política de Privacidade no 
site do Instituto Ling. Na área de Bolsas, os formulários 
de inscrição nos processos seletivos passaram a 
incluir termo de consentimento do uso de dados. Também 
foram elaborados termos de confidencialidade a serem 
assinados por entrevistadores e parceiros que venham 
a ter acesso a dados de candidatos. A adequação à LGPD 
incluiu ainda a elaboração e execução de política para 
exclusão de dados sensíveis de clientes e candidatos 
às bolsas.

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS [lgpd]
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